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PUBLICAÇÃO DIAHJ:\

Assignaturas
Capital., 2$000 por bimestre
Fora d'e11a 4$000 trimestre
Pa::ra7nento a.d.io.n.i a.d.»

a

Numero avulso 40 rs.
-----�-,�---------�------����
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COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDf\DES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$0'))

EXTERNOS:
Curso primario 5$OGO
Dito secundario---o convencionado.

Ellcadernador
PAULO GRUNEH

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e cornrnodidude em preço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
D

!\x 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo
oico dAimeida dá iições de
piano em sua-casa e em

casas particulares.

Eisnagas
Vende-se no restaurante da M. me

Touchaux.
1 Rua do Senado 1

Aula de Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um CUl�i3Ú
pratico da língua Franceza, o qual funccio
uará diariamente das 4 ás 6 da tarde,

O mesmo professor dá lições de Francez
em cazas particulares.

�.
-

�E& � �1�'�I[l �& ��nTI
. 1.. Premio 500:000:000
2.· Premio 150:000:000
Vende-se bilhete!'! desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio .José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fõra da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 pl'emios, represen

tados em algarismo de 1:341:200;000 I!!

-

Grande e variado sortimento de

BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do JoãO Pinto 11

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

l.O livro de leitura 500
2.°» » » 1$000
3.0» » » 1$500
4.o» » » 2S0CO

GRAl\1MATICA PORTUGUEZA 1 $200
Acaba de obter pela sua g-rammatica de

mentur o Diploma de 1.' classe na Exj osi
çao Pcdagogica do Rio de Janeiro.

Eis a opinião do jnr,T da mesma Exposi
Cil0:
•

« Dentre os livros expostos por Hilário
Ribeiro destaca-se asna ftrammatica essen

cialmente pratica. Prima'-'estc opu-culo pela
clareza,simplicidade e concisão. () autlior
que a outros trabalhos tem dado publicida
de em pról do ensino prirnario, como um

dos mais iutelligeutes e solicites reforma
dores do methodo.não podia deixar de
acertar neste, que é realmente optimo e
necessario a professores e alumnos.»

Arithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagógica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

"Ultimos harpejos
(FRAGMENTOS POETlCOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUE MARTINS

Leute da Escola Militar da Prov iuciu do
Rio Grande do �ul

2. a edi,ção 1 $500

Sciencias Naturaes
Geographia Physica

Geologia
Chimica

Astronomia 1 $200
p01' CARLOS JAiVSEJ"r

II prortulo» pel« Inspectoria da lusuucçao
Pub'ica

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
COSTA & C."

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

_)A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N, o 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos,

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FHEGUEZ

NÃO SAHIUÁ SEM COMPilA H

80' A DINHEIRO

BISJVAGA8
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da A ncora
Vende-se por atacado ea varejo, a preços

haratissimos, bisnagas muito cheirosas fabri
cadas em Porto Alegre. Venhão ver para
crer!
R K.A LOJA DA ANCORA VEHlVlELHA

DE ERNESTO BAINHA

Um sortimento de chapéus para Senhoras
ULTIl\L\ MODA,
Um sortimento de chapéus de pello (I

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAi'\

DE vAHIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fra n

cezas A;') MAl:) ,-\ IWi\IATlCAS.
TUDO para a loja de fazenda de

Lrin.oc e n.c io José d.a. Coei o.
C »rn.pi.n.cce

Rua do João Pinto 8-11

ON8ERTAmaquinasde
costura, rclogio.oaixas de musica ou

outras q.uacsquel' maquinas por preços
razoáveis. Garante-se os trabalhos.
N.l RUA DA CADÊA Nx 1

WIDl&I�R��I� �. �&�JT�&11&.
:Bazar Catharinense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas, chupe
os, g'l'a vatas, perfumarias e outros rn u itos
artigos.

VEi\DAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DE

Calca.do e couros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho
ln ens, senhoras e crianças.

Não tem. competidor
Porque ?'lll

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van

tajoso, que pôde servir a seus f're

guezes sem competencia .

HeJj,J�l'q?le Tavares

11 rua do JOã0 Pinto 11

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequbna chacara. sita á

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom POl'tO, etc; o local é excellente

para banhos do mar.
,

Tambem vende-se duas casas a rua da

Figueira.
.

Tudo por commodo preço.
Para tratar com João Maria Duarte; á rua

da Palma. na. 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 2

---------------

Desterro, 8de Fevereiro de 188!t

{Juclnlo o poder deixa de ser um pri nci

l,io bouofico e salutar de todos os interesses

licitos, o protector elas individualidades phy
si cus ou moraes, para tomar-se o algoz, o

inimigo implacavel e sedento de \'ingunças
dcssa 11:t):';[:la sociedade que o constituio,
u'cste CftSO, não ha mais a verdadeira autlio

ri dadc que.dêvo ser altamente acntaca e l'CS

peitada.c sim o arbitrio e violcncia contra os

'l unes todo o povo que conhece os seus direi

tos cllmpl"e reagir [lor todos os meios à: seu
alcance.

Quem, com animo clcspl'evinido e isernpto
d e pu ixão pu rtida ria, reflecti l' sobre os tristes

aoon tecim eu tos quo ti verão lngal' u'esta ca

pita l.dcvirlos á incpcia da )H'imeira authori

d:)(le ela prov incin , que, cuvolvida desbraga
(lamente no torvelinho de uma politica mcs

q ui uha e tacanha.rebaixou o alto cal'go de

que se acha investida, ficarií convicto de

qtWO po.l )�'-instituiçãO ind ispcusavel para
8_ s('o'urança, felicidade n existencia do povo,

já desa ppareceu d'esta infeliz provincia,
digna do melhor sorte.

�. OX. o sr. presidente revr-lou-se no dia

4 elo fevereiro tal qual é-administrador in
consciente c, por isso mesmo, audacioso até

o deli rio!
Ma" poderá s. ex. continuar a exercer con

dignnmeute este cargo depois que cornmet

teu o attentado dt' mandar força armada

pal'a o recinto da assembléa,com o fim uni

co de expel lir d'ali o legitimo representante
do povo? Puderá ter prestigio quem impede
a entrada cm palácio dos deputados conser

vad o rcs , consentindo apenas que só tres te- i
nlião ingresso depois de revistados pelo aju- .

dante (1' ordens ?!! .....

S. ex. que converteo :1 administração eiL

machina de guerra, déve estal' satisfeito C0m

a victol'ia, se victoria póde chamar-se o re

sultado da prepotencia e do escandalo.Se cs

tivessemos sob o regimen do systhema re

presentativo,nem mais um dia s. ex. conti
nuaria a seI' o deleg'ado do Governo Imperi
al n'esta provincia ! No el1tranto, assim não

serà, porque o enfermeiro do eD teado ele cer

to -potentado politico-não pócIe ser des
moralisado pelo Goyerno.

Quanta deg'l'adaçãO ! ....

Mas a paciencia tem limites e convem não

abus'a!' d'ella. S. ex. não confie de todo na

indole pacifica e nimiamente bondosa d'este

povo,para continuar na senda tortuosa em

que v::ti, porque este,apezar da sua long'ani
midade.é brioso e sabe se desaffrontal' quan
do se faz necessario.

Se pensa que estamos em completa calma

equatorial, engana-se grosseiramente por
que esta muitas vezes é o prenuncio de gran
des tempestades,

O povo catharinense está impressionado

com a auarchia que vê partir do alto, e vela

o rosto envergonhado d iun tc de tantos dos

ma udos.
E' nccossario que s. ex. f-:(' cum pcnotrc,

de que não pódc mais estar
á

frente da ad

miuistração sem robm xa r a cadeira prcsidcn
i cial.que outros seus correligionaL'ios ta I1tO

\ elcvárão.

AssembléaProvinoial
Vio-se no precedente artigo que a sessão

do dia 1.0 foi addiada na ospE'ctati va de um

accordo p rovavel.

(J que era de esperar no dia seguinte?
QUG, aberta a sess.ío , o sr. Oliveira, ou O

SI', Elyseu, ou o SI'. Chaves pedisse a pala
na e apresentasse o resultado da combina

ção esperada pelo publico.
Pois nada disto houve; pelo contrario.

A sessão já foi aberta com difficuldade,

pOI'que um deputado liberal, a quem se at

tribue toda a responsabilidade da cxcln-â o

do sr S. Pinto, pela exigencia , que fez, evi

tava comparecêr a ella, sendo nocessario que
o fossem buscai' e insta r.

Aberta a sessão, quiz fallar pela ordem o

sr. dr. Bayma . que passou pelo dissabor de·

ser-lhe negada a palavra: então declarou

o orador qlllo) o SI'. presidente não podia ser

superior á lei e, pois, occuparia a tribuna,

pal'a usar de seu direito, que só seria esma

gado pela força.
Estas palavras sendo cobertas de appla u

sos pelas galerias e deputados opposiciouis
tas, o sr. presidente suspendeu a sessão pOl'
meia hora.
Foi então que o SI'. Farrapo, desconhecen

do que os unicos culpados de tal estado eram

os seus amigos, estranhou que se estivesse a

perder tempo, usando de palavras POl!CO

.iompativeis com O recinto, as qnaes levarüo
o sr. tenente coronel D. Costa a dar-lhe

convenien te l'es posta.
Isto mesmo, pOl'em, era um artificio, que

tinha por fim intimidar os contrarios; em

uma scC'na preparada, estudada, não surtin

do, entretanto, o effeíto desejado.
A sessão foi ainda suspensa uina vez, ten

do primpiramente se passado o seguinte:
O SI', M. Barreiros pedio e obteve dispen

sa do cargo de 'L ° secretario, 00nvidando o

sr. presidente ao tenente coronel El;yseu pa

ra occupar aquelle logar.
Pediram logo a palavra os S\'S Oliveira e

Ba;yma, e sendo ainda negada esta sob pre

texto de nada estar em discussão, e que,

em tempo opportunn, fallariam, disse o sr.

Oliveira:
Pois o tempo oppOI'hmo, para eu dizer o

que devo, éjustamellteagora, e jáque v.ex.

não consente que eu falle, vou sempre cum

prir o meu dever.

V. ex. está comeitendo uma arbi trarieda

de; quando o 1.0 secretario pede dispens::t do

cargo,convida-se o 2.° a desempenhar aquel-

lo logar, e 1111) outro deputado a occupal' o

Ioga!' do 2.", isto é o que ensina o regimento
I; que v. ex. tem a fazer, e não estar pro
cedendo como acaba de fazel-o.

EIltãC! J,lS bancadas libel'aes:-l<;' verdadc '

e 'i','rcla(�e!
\

o sr. [,lr. Bayrna repetiu O seu protesto;
mas o sr. dr. A1JJon, sem qUG nada estivesse
em discussão, poude logo fallar apaixona
damente contra aquelle.
Esperando-se sempre pOl' alguma cousa,

que tivesse ligeiros vislumbres de accordo,o
que a ppareceu, foi a intimação presidencial
para retirar-se o sr. S. Pinto; e p0\'que este

houvesse declarado que d'ali só á forca sen-
. ,

do est-ondóeamente applaudido pelas gale
rins, foi de novo levantada a sessão.
A' seg'uinte oba-nada não responderam os

liberaos, que, incapazes de sustentarem o

sou pretendido tri umphn do dia 31, só pro
curavam chegar a seus fins por meio vio
leutos.
Tal ainda o resultado da sessão do dia 2:é

preciso dizer que a cotacão dos fundos d'este

partido na tarde d'aquelle dia.era-i-sem pro
ço!-
Profunda desmoralisação acabrunhava-o

�Ol' toda pa rtel

Antes do proseguirrnos, devemos dizer al

gumas palavras COm respeito à intervenção
das galerias.

O povo nunca se manifesta num legar
tão respeitavel, senão impelliclo por uma

grande ideio, scuão na defeza de um g'l'and0
p'lllClplO.
As' intimações para calar-se.para reentrar

na ordern.clle respondia scmpl'e com applau
sos, e.qu.mdo o presidente acabava de fallar,
forrnuln vn invariavelmente os seus desejos,
as suas iutencõcs.svnthetisando-as nestas

. �

palavras i-c-
.Justiça I sr) queremos justiça!
E, na verdade, do que se tratava alli, a

não ser dos seus interesses'?
Como haviam esteR de ser julgados sem

justiça�
ConfeRsemos: -presidisse a justiça aqnella�

delibel'ações violoutas, anarch ias,desordena
das,e o povo rei alli so manteria quieto e mu

do. como sem pl'e está,qnando o não ma] tra
tam.

Hou vesse mOl'alidade e as galerias não ill

terviriam!

Amanhã rospondel'emos ao cutigo da«R.r

g'eneração» de honb'm.

Sociedade G entraI de Immigração

(ConclusãO)
E por essas inti tuladas estradas transi tclO

mulheres, velhos e crianças, pois os homens

ficão quasi todos a trabalhal' na terra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E, sonhol', cmquunto i.:-; outras «olouiu=

g'ozárilo elos 1',1 vor.:-. I' dn Pl'utc('>",l'l do Esta

;10 ate H�(), ('I amos nós cmaueipudos rrpeu
tllwmrnte em lUiJ, isto c', 11 aU110S antes I

Foi de cedo noccssuria muita cOl'agem
, '. 1 • I I •

]JJl'U lI;}O (l('S;1111ili,1l'11l0S (C L()C o ,

.

'I'ambcni liou \'0 g',''Õll1;e de erçao IL posso
ul. e m lir'); ,·:Lh"io' C casus fie irão orn

iI ba 1\ d O 11 O .
.

Os (lnc vencerão aquelles momentos de
tel'l'i\'l'l dosnuimo, cobrarão forças 11a oru cl
lleccs:�íILldc e puzcrão-se a traba lha r, m n i

t I embora a qualidade das terras não fosse

su�)eriol', e <l s.'glll'allça geral,pol' causa elos
ataques Ih", b 1'jI"',i,dcixasse mu.to a c1 rsl'j'l I',
Rstll)c:ec 'u-se, porém, desde uqur-lla t'[lo

ca um movimento para a capital da proviu
cia, ou.lc. vamos levar os fl'UCt03 ela nossa a'

ctirinade.
E ha mutos rios caudalosos a atrave-sar,

que 11l11l,'a .ivcrão 1101ltes, c ll�S (lue as, t011l

estilo duc; 1'111 ruínas ruais pengosac:: aiuda .

l{ ha muita morrari a rlUC galgar e descer,
até chegarmos Ú [lovQaç io da Palhoça, onde
l'lllbal'Ci\mOS para atravessar o bl'�IÇO de n.ar
e alcaucur a cidade do Desterro, tudo com

"T(lnde� imcommo.los c soffrirnentos.
,.,

g lluiiO diversa 6, cointudo, a sorte das
colonia:3 do norte. perto do litorul, podendo
coutar ulórn disso com mag-nifica navrga
cão )'I;gnlar:>

Essu-. porém, coustiuidas hoje em muni

cipios 0:1,,(' 1)['('(lol11ína ° geiliu commercial e

in.l nstriu. de poucn servem para a capita 1
ela proviucia, ao pass'J qU0 nos lhe damos
a abastauça de todos os g'c'neros da la vou ra .

Os abaixo assiguados, pois, confiados, na
genel'osidade e Justiça de V. M. Impel'lal,
e"p('rãO que, a eX,em pl(� (!o quI' acaba de

pl'aticar o gc)\'emo 1l11penal eom as ex-c;u,lo,
llias da Pl'oyül;ia do Espirito �anto, se.lão
igllalrnçnte autorisados os melhoramento.,;
de que tanto earecem os camlllhos, e não

estradas, das ex-conias Teresopolis e �anta
Isabel desta provincia.
-E R. M.-S:mta Cataharina, 20 ele De

zembro de 1883.

Ao Sr, ministr'o ela jnstic;a. -Tomo a li
berde de lembl'al' a V, Ex, a co\'eniel1Cia
de Sel'eU) os passaportes ele immígralltes en

treg'ues aos seu:; dOllos sem o visto da poli
cia afim de facilitar servi('o de desemLar
qu�, e não obrig'al' os recem�ehegados a prc
curar, sem saborem onde, os sens papels,
como, pOl' exemplo, está acontecendo com

os vindos hoje nos vapores Pt/cei'em, ; U

France e Jlondeyo, que, ao sol ardente, se

ao'g'lomerãO no larO'o do Paco (]) caca D.
b' 1:) >. >

Pedl'o II ) á espera qUi! lhes entl'cgnem os

seus passapol'tes.

o Sr, ministro elos negocios estrangeiros'
em avisos de 23 do corrente, declarou á �o

ciedadc Central de Immigração que, ({ rcco

n11ecendo ã utilidade do procedimento sng

gerido àGcl'ca da c011\'eniencia do se fOl'l1e

eel'ém aos editores do Almanack de Gotha

informações exactas a respeito do Bl'azil,

principalmente quanto ii immigração ». ia

endendor-se com o seu collega ministro da

agTicultura, commercio e obras publicas.

Hoje não houve ses"ão na assemblêa, por
falta de numero.

CORl?EIO DA TARDE

Tem-sr. f,�;to t.uitos eh;\'ios ao l'e::,t:J:'io
,h :"1', di', lll,<'si(lr'nte cL1 prov iuriu , (111e não

pode.nos fu dar-nos ao i), azcr dr 1)('dil'llloS
Sita immcdiata pHLlica�'<1u.

HqHo(lnzimos o B," pcriodo elo llltig'o I'di
ctorial r:c horitcm, 101' te!' sahi.lo coru J'alLI
de algumas palcl"l'H:,qUt.) lhe u l tcrum o seu

tirJo,---Eil-o:
Co.itavão os liberacs com uma opposi<;ão

valente c forçoso era aniqui lal-n. Mas a lei
não os f1 vovocia (' O n:g-imollto ela Gaza se

oppunha: pois feche-se os olhos á lei. I'sqlle
ça-so o regimento, proclame-se o pOlll'l' ab
soluto-e cllmpram-se os desejos do p�Htl
do; pOi'que

é

tambcrn essa a nOSSl vonhLlle-
diziam elles.

-----------------------------------

N',.Li'TI·a Col.o n.i:»
-E' nreciso deixa I' as chapa».
-O quo é chapa ':
-E' aquillo Il11C se faz muitas H'ZI':;.

-Comprohenclo agol'a: pOl' oxrollljilü, a

visita elos presidentes ú:'3 coloniu-.
Co.ri na ie .le .

Declaracões
o

h. IR COV"'i"'lI �,� e'<"iA'� A
",,�ê...., "',!:l,,'"::''�=''' �1.. 'W

Villva ,Motb &, c.a rlec:1al'ão ao commel'cio
d'esta Pl'aça, que se :lCha elesligado da SU,L

firma social, desde o dia l°. do COl'l'ente, o

Sr, Paü'icio �\lal'q nos Linlwres, [Jago " s:üis
feito de t.odos os inteJ es,,;es e exonerado de
toda c q nal(jllel' rcs pOllsabi li dalle,
Viu"a l\lotta. & C".
Destel'l'o, 7 de Fo\'erciro de 1884.

Patricio �farqucs Linhares faz sciellte ao

comme1'cio drsta praça e fóra d'dla, que, a

contar de I" do cOl'l'enic mez, ficou desli;.?:a
elo da firma social dos 81'S. Vinva :..\lotta'-' &,
C., s8tisfeito do seus interesses e exonel'3-

elo de :]ualquor responsabilidade.
Desteno, 7 de Fevereiro de 1884,

Patricio 7\j[CLrCJ._:.. &3S Linh ],7'2·3

3

tudo, c SI') (·"tevo em sua companhia levada
1'01' sua Sllg-gO�t.J(�", tralml ha ndo como sua
criada. Protesta tcllllb,111 contra a venda de
torras Ici ta em seu nome, porque não rece
lwu di ulicir.: algum do fiugiclo comprador,
gCl1l'� do l'l'fcricl() Carva lho. E aguarda-sr
P,II'<) faZe'!' va le r II C;"1l direito se for chamada
a Juiz pelo pl'oprio (lLle a encaminhava paw
todos os passos q uo deu contra sua vontade.

� . .\liguel,.� de Fevereiro de 1884.
A rogo de Maria Helena Silvy , por não

sabei' escrever: .Jacob Sc/iilJ/;orst.
Corno tcstciuuuha Antonio Carlos de Car-

0,falho Juuior.
« I{ Firmino Gularte da Silva,

:\l�ll'ja HI']ena Sil,,} faz sciente, que "O

acha residindo em Biguassü, Distl'icto Ga
Villa de S, i.\Iig-llel, desde o dia 3 do C01'1'e:1-

te mez, assim f'omo que, tendo sido obriga
da a p8ssal' pl'ocu:ação ao Ad"ogado Fran
cisco Tolentino Vieira de Souza para demall
dar a seu irmão Julio, assim como tambenl
Manoel Joaquim de Carvalho exigio procu
ração para si. declal? a anunciante quo dc-;

dejá ficão sem effelto os podel'es das dlt,as
procurações que passou a um e outl'o, aSSllli

como revoga pelo pl'esente todos os actos

que hajão praticaJo contra o dito il'mão �a
allnunciantr., Outro sim, protesta desde Já
'contra o annuncio do seu intitulado cunha

do,publicado no«Corl'eio da Tarde» de 4 des
te mez,porqne nada lhe deve c sim por sug'
gestões do m0sm� foi q�te passou pr?cma
cão ao Advogado Tolelltll1o, e a seu dito ex

cunhado, cujos poderes revoga cl(�s�e já,ha
vendo por acabada a cluestão que fOI anllul
laJa pelo Juiz compotente,e por tanto está
findo O processo. Protest?- .tambom ?onÜ'a
qualquer documcl1to de diVIda llue seja pas
sado com seu nome ao dito Manoel .Joaquim
de Carvalho, porque, como já di:->se,nada lhe
ê devedora, e S6 existir é falso, porqne a an

nunGÍante nunca lhe pedio dinheiro ompl'es-

'V"
rende-se o veleiro h iate MINER\

VfNA de 2G toneladas, para irn-
forrnuçács dirija-se ao Sr. For
nuga.

FAltINHA
de trigo em saccos
Na Rua do Príncipe n. 38, vende

se superior farinha de trigo,em sac-,
cos, por preços razoaveis.

Il\' C
·

G�VJ,®O ao ommel�ClO
Os infra assig'nados participão aos seus

freguezes c amigos desta e de outras praças,
que, dosta data om diante, entra em liqui
clac,lo sua cac::a commcrcial sita á rua do
Pr{ncipe, n, lD, Loja ela Est1'ella, e para
de prompto a 1'oolisare:l1, pedem a seus deve-

I dores para satisfazcr seus debitos o mais
bl'eye ii()ssivel.
Ont)",,-;im: qll0 fazem bal'atilho ele variado

sortim":lto de ferragens, armarinho, drogas,
papel liara fonal' casas, objectos para esc1'i

ptorio e mnitos ontos artigos pOl' preços

Ba?Yttz'S8z'n�os

Destel'l'o, 15 de .Janciro de 1884.

Costa & C.

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
o Proprieta rio eI'este bem sOl'tido e afrc

g'nezado negocio, q Ilorendo retirar-se cl'esta
Í)!'ovineia, faz "cnfla elo todo o activo e pas
si\'o cm boas condíc0cs, inclusivol 2 Predios

propl'ios para lll'go�:io e moradia, junto ao

mesmo.

A,71..ion10 d.a FLocha Pa,iva

uma pequena casa de negocio em

11m dos melhores pontos desta Capi
tal, <:' hem afteguezada. Quem pre

tend&r,dirija-se a esta Typogfaphia
que será informado

23 de Janeiro de 1884
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COl:CREIO J)A TARDE
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Completo sortimento e vende-se por preço baratissimo!

FRANLISL� DE ASSIS L�STA
8 8

E=�
�
r-- I

�
��
t=-r_r.. .,
-c=e.:

A���m�IM Pmvin�iaI
Como é provável qu� as discussões _ este. ann\) �ejam

111uito calorosas, o abaixo assignado poe á disposição dos
Snrs. Deputados e elo publico em g�ral um .grande s�rti
mento ele bisnagas, pelo preço maisreduzido que ate a

corn se tem vendido-barateza sem igual=arorna o me

fhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to

das ele primeira qualidade e. encommendadas directa
mente ó_ fabr-ica pelo annunciante que pede aos namora

dos que não cO�lpr.em bisnagas efIl: outra. par�e sem vi

rem eXélminar as bisnagas do Baptista, e verao que pe
las perfumarias de que são cheias, as suas namor-adas nào
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe

rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão

bom que ellas abrirão os lenços p_?ra aromatisal-os e n�
fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, so

pelo aroma do lenço.
Crand.e sortimento de bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.
.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. CIgar-
ros e bisnagss t

Sem duvida é o BAPrISrA.

Aonde é que tem as bisnagas hygienieas que servem

mesmo para banhos? ;:u
E' na casa do sympathico BAPTISTA. C

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com ;:..

alguma bisnaga,perguI?-tai-lhes se a com_prou e�11 cE!-sa do tj
Baptista, e se for negativa a resposta, nao COl:sI�tms que. O

vol-a applique porque yos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

queres brincar com bisnagas comrrugo, compre em ca-

sa do sympathico Baptista.
.

�

Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma

duzia, isto em casa do sympathico Baptista.
Aonde se vende os charutos e CIgarros, melhores

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA

rua do 'Senado7 7

Latlmrin�n��
,A,i\�A\�!M�e\, CA,L�IADe,

Tem sempre um variado sortimento ele
..

C:EAP:ZOS para Senhoras,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ RENE&C.
l�lla d.o Principe12 12

CURADAS

em poucos dias
com n

LEALINA,

remédio sem

igual.

Nada ele lll--

j ecções,bebera-

gens, opiatos,

copahíba, etc.,

formulas barba-

tas e nojentas

pare os doentes

RIOARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que 11n de superior em 5.°' e 10."'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades éI.

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 c

2$500 (kilo) .

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Seccos eUolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

'U
;:u
.......

Z
n
-

'U
e. M

I�
I

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


